
Restar-nos-ia dizer ainda algumas palavras sobre os intérpretes deste 
programa de, todo em todo excepc ional , insistimos, não fossem os mesmos, 
artistas já cor,:;agrados pela própria CULTURA . 

Ass im , Ricardo Odnoposoff dispensa qualquer apresentação a mais , 
tendo-se imposto pela sua arte consumada ao nosso exigente auditório . 
O virtuosismo a que atingiu este ainda jovem vio linista, colocou-o, sem 
favor, no rol ds<Sta nobiliarquia de grandes artistas, da qual fazem parte 
Casais, Kreisler, Heifetz, Horowitz, Piatigorsky e mais alguns raros corifeus. 

De Aldo Parisot, uma expressão vitoriOrsa na nova geração de artistas 
bra'si leiros, basta dizer que após te,r cursado com raro brilho a classe do 
Maestro Tomazzo Babini, tornou-se digno discípulo de Iberê Gomes Grosso, 
ou seja , indiretamente , da própria alta e severa escola do primus inter pares 
-- de Pablo Casais . 

O Quarteto que atuará no Concerto de Chausson é constituído por 
instrumentistas do mérito de Edmundo Blois, Salvador Piersanti , Affonso 
Henriques Garcia e Aldo Parisot. 

Quanto à regência deste grandioso concerto com que a CULTURA abre 
a presente temporada, foi ela confiada a Francisco Mignone, cuja autoridade 
e proficiência, seja como maestro, pianista ou compositor, revelando em 
qualquer des~.as feições sempre a mais lídima musicalidade, certamente não 
precisa mais ser encarecida. 
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Programa de todo em todo excepcio­
nal , seja pela sua alta expressão a rtística , 
seja pelo absoluto ineditismo, seja pelo va­
lor de seus intérpretes , é este do 1.0 saráu 
com que a CULTURA abre a sua temporada 
de 1943 . 

Foi realmente com o máximo esm ero 
-Fiel sempre às suas severas diretrizes cul ~ 

turais , que a Diretoria organizou o presente programa que tem o praze r 
de oferecer aos seus presados consócios . 

Além do famoso Concerto para Violino, em lá maior, de Mozart -
tão grato aos amantes da boa música pela sua pureza, pela sua graça e 
maviosidade - trata-se de duas magníficas obras em primeira audição no 
Brasil : uma, o Concerto em ré maior de Chausson , para Piano, Violino e 
Quarteto de Cordas; outra, o Duplo-Concerto em lá menor, de Brahms, 
para Violino e Violoncelo . 

Sendo já perfeitamente familiar aos nossos auditórios a luminosa par­
titura de Mozart , julgamo-r.--:::>s dispensados de comentá-la devidamente . 
não nos abstendo porém em apresentar aquí uma ligeira análise das duas 
outras obras, de vez que são int.;:úamente in éditas, escutadas apenas em 
gravação por alguns raros musicófilos . 

Seja-nos lícito, pois, antes do mais, apresentar Ernest Chausson, com­
positor francês, pouco conhecido entre nós. Além do primoroso opus 21 
que ouviremos esta noite, é ainda autor de uma "Sinfon ia em si bemol 
maior", dos poemas sinfônicos "Viviane", "Hymne de Veda" , "Poeme de 
l'amour et de la mer", bem como de mais algumas inspiradas obras came­
rísticas e outras líricas , entre as quais as óperas ·:Hélene" e "Le Roi Arthus". 

Discípulo dileto de Massenet e Cezar Franck , não nega em S·eu estilo 
e sua maneira, sobretudo deste último, a nobre linhagem de que procede . 

~econhecereis, de fato, facilmente, mais que simples ascendência es­
piritual, as afinidades eletivas que o ligavam ao seu grande mestre, o excelso 
organista da Catedral de Santa Clotilde . 

Sem embargo desta filiação escolástica inegave l, a música de Chausson 
se recomenda pela sua fatura própria, na qual reponta um estil.o individual 
burilado, rico de modulações e filigranas, em busca de nov.os efeitos, quer 
nas harmonizações, quer nos ritmos . 

Suas obras , mormente as últimas, despertaram destarte .e,m França, bem 
como nos auditórios de toda Europa , o mais vivo interesse, sendo hoje con ­
s iderado pelos musicólogos como o fundador , na Música , da Escola impres­
sionista que marcou época em fins do sécuLo passado e inícios deste. 

Cj)rograma 

MOZART 

CHAUSSON 

B R A H M S 

I 

Concerto N .0 5 em lá rr13:or ( K. V. 219) 
para violino e orquestra 

Allegro aperto - Adagio 

Tempo di menuetto 

Solista: Ricardo Odnoposoff 

I I 

Concerto em ré maio r, op. 21 - para 

piano, violino e Quarteto de Cordas 

I. Décidé. 11 . Sicilienne . 111 . Grave ~ 

IV. Finale . 

Violino : Ricardo Odnoposoff 

Piano : Francisco Mignone 

Quarteto : Edmundo Blois 

Salvador Piersanti 

Affonso Hemiques Garcia 
Aldo Par isot . 

I I I 

Duplo Concerto, op . 12 - em lá menor , 

para vi oi i no, violoncelo e orquestra 

Violino: Ricardo Odnoposoff 

Violo~celo: Aldo Parisot 



A obra que hoje ouviremos, em l.a audi ção entre nós, é das mais ca ­
racteríst icas do mestre francês , pertencendo à fase mais fecunda de sua 
vida , à sua plena maturidade artística . 

Trata-se de uma produção sui generis que póde e deve ser situada entre 
a forma camerística e a sinfônica, de v-ez que participa dessas duas altas 
expressões da Música , em seus atributos mais característicos. 

De fato, pelos seus componentes e pela sua distribuição na pauta , 
mais se apr-oxima do gêne ro camerístico, d•e-le evidenciando, em muitas pas­
sagens, o sentido do intimismo, do recolhimento, do verdadeiro subjeti­
vismo na Música . 

Doutro lado, entretanto, desborda da moldura limitada de timbres e 
matizes discretos , peculianes aliás a essa nobilííSsima forma da arte dos 
sons, adquirindo então sonoridades orquestrais, pelo volume e opulência 
de sua contextura, ampliando-se e acercando-se assim da polifonia . 

Eis porque, talvez , Chausson preferiu denominar esta obra de Concerto, 
mesmo porque deferiu ao Violino e ao Piano funções de solista , funções 
estas aliás potencializadas ao extremo virtuosismo em cada qual desses ins ­
trumentos . O Quarteto de Cordas, assim, constitue o fundo harmônico, 
assumindo por vezes atribuições dé uma minúscula orquestra. 

Divide-se este Concerto, e-m ré maior, em quatro partes : Décidé, Sici­
lienne, Grave, Finale . 

O primeiro andamento abre com um tema breve, incisivo, enérgico , 
por três acordes atacados pelo piano, respondidos vigorosamente pelos ins­
trumentos de arco. Sobre esse conciso tema constrói o autor , de maneira 
magistral, toda a primeira parte do Concerto, cuja exposição e desenvol­
vimento é um primor da arte de composição. 

E' tão habil e bem explorado o tema inicial , básico, que, não obstante 
ser rigorosamente de tipo monotemático - o que implica numa certa mo­
notonia - atinge contudo, pelo consumado lavor do contraponto e da har­
monia, bem como pela variedade polifônica , o máximo de riqueza sonora. 

O segundo movimento, a "Sicilienne", cujo título já define o seu ca­
rater de dansa popular, ou melhor pastoril , pela sua ingenuidade e can ­
dura , é tambem monotemática, obedecendo aí o leit-motif à simples forma 
do lied, desenvolvido em variações muito fel izes. 

A esse movimento, ao qual o autor deu arras à sua fantasia, segue-se 
o "Grave" , contrastando com o precedente pelo seu dramatismo intenso . 
E' talvez, a parte mais camerística deste magní,fico Concerto, pela expres­
sividade e profundeza, alçando-se o Mestre francês aos paramos da emo­
ção pura . A elocução é das mais nobres e severas, conferindo a esta página , 
pela sua inspiração, um lugar à parte , dentre as melhores obras da moderna 
escola francesa . 

O .último movimento, o "Finale ", é concebido na forma Rondo , na qual 
o autor dá livre curso à sua facundia , à sua E!spiritualidade e fina "verve" , 
tão típicas aliás ao gênio gaulês . E' uma página cintilante de idéias musi­
cais, de trouvailles harmônicas e contrapontísticas, requerendo da parte dos 
executantes muita destreza , muito apuro e brilhantismo . 

~:: * ... 



Encerrando condignamente o programa desta noite, teremos igualmente 
em l.a audição no Brasil o famoso Duplo-Concerto de Brahms, para Vio­
ino, Violoncelo e Orquestra. 

Composto <embora em 1888, em que pese tão dilatado lapso, em que 
pese outrossim tão magna obra concertística, jamais foi executada entre 
nós, sendo pois privilégio da CULTURA ARTíSTICA oferecer em audicão 
exclusiva, aos seus associados, esta magnífica partitura tão larr:entavel q~ão 
inexplicavelmente postergada. 

Conhecida e aplaudida nos grandes auditorias da Europa e Estados 
Unidos, através a interpretação dos mais insignes artistas, tais como Casais 
e Thibaud, sob a regência de Cortot, dum lado; e, doutro, Heifetz e Feuer­
mann, sob a direção de Ormandy, além de outros mais, é-nós grato poder 
finalmente apresentar esta obra prima do grande mestre hamburguês, em 
edição nossa, mercê da exímia atuação de Ricardo Odnoposoff no violino, 
secundado no violoncelo por Aldo Parisot e sob a batu1t1a segura do Maes­
tro Francisco Mignone. 

Escrito em lá menor, trazendo o número de op. l 02, divide-se esta 
obra - que é do melhor Brahms - em três partes: Allegro, Andante e 
Vivace non tropa. 

Inicia-se o primeiro movimento com quatro alentados compassos que 
constituem o tema principal muito marcante, e portanto facilmente reco­
nhecível no desenvolvimento subsequente. 

A esta exposição temática, segue-se uma cadência do Violoncelo, in­
terceptada por alguns vigorosos compassos pela orquestra, entrando então 
o Violino que retoma a frase, em belíssimas modulações. 

A orquestra novamente se interpõe, estabelecendo com os dois ins­
trumentos solistas uma permuta temática, magistralmente distribuída na 
pauta. De uma finura e graça sem par:, em seu desenvolvimento, é o se­
gundo tema, aproveitado com "engenho e arte" pelo autor, dando-lhe muito 
colorido e vida na disposição polifônica. 

O "Andante" baseia-se na forma Bed, sobre a mesma construindo este 
soberbo movimento que se recomenda pela inspiração altívola, pelo perfeito 
equilíbrio, pelo sereno esplendor de sua fatura. 

O terceiro movimento arrema'ta de um modo bem típico, a Brahms, 
este esplêndido Concerto. Efetivamente, o Mestre, não houve como deixar 
de trair aí. o seu temperamento bonanchão, afavel, misto de jovialidade 
e ledice. E' em forma de "Rondó", encantadoramente elaborado, repontando 
aquí e acolá aquele "humour" musical, aquela deleitosa familiaridade, que 
já fruimos em Beethoven - se,u grande precursor - mui especialmente 
em sua jucunda "Oitava Sinfonia". 

Como se vê e como já foi dito, em nossa circular ao:s soc1os, o pro­
grama de:ste Concerto simboliza três estágios do desenvolvimento da mú­
sica européia: Mozart, Brahms e Chausson, em obras das mais representa­
tivas, formando magnífico prelúdio das realizações culturais deste ano, a 
iniciar-se tão auspiciosamente sob a égide desses três grandes compositores. 

~i 


